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Resumo
Este texto ensaístico apresenta duas ideias principais - a criança e a arte - e 
sobre as quais se indaga, buscando as interfaces e os atravessamentos desse 
ser social, a criança, com a linguagem poética, comunicativa e expressiva. 
Nesse exercício, questiona-se sobre o que e como ambos inauguram possi-
bilidades de existência e de significação do mundo, apontando para a cons-
trução de metáforas e conceitos, a relação com a magia e o encantamento, a 
transgressão no tempo e no espaço, a instauração do instituinte, a ruptura ou 
o desvio no padronizado. Por fim, considera a constituição ou a transmutação 
da criança em obra de arte. 
Palavras-chave: Criança. Arte. Transmutação.
Artfulness child  
Abstract
This essay presents and inquiries about two main ideas, the child and the art, 
seeking interfaces and crossings of  this social being, the child, with poetic, 
communicative and expressive language. In this exercise, we question in which 
form and how both of  them produce possibilities of  existence and meaning 
of  the world, pointing out to the construction of  metaphors and concepts, the 
relationship with magic and enchantment, transgression in time and space, the 
establishment of  the instituting, the rupture or the deviation from the standar-
dized one. Finally, it considers the constitution or transmutation of  the child 
into a work of  art.
Keywords: Child. Art. Transmutation.
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Niño artero 
Resumen
Este texto ensayístico presenta y se indaga sobre dos ideas principales, el niño y 
el arte, buscando las interfaces y los atravesamientos de ese ser social con el len-
guaje poético, comunicativo y expresivo. En este ejercicio se cuestiona sobre qué 
y cómo ambos inaugura posibilidades de existencia y de significación del mundo, 
apuntando a la construcción de metáforas y conceptos, la relación con la magia 
y el encantamiento, la transgresión en el tiempo y en el espacio, el instituto, la 
ruptura o la desviación en el estandarizado. Por último, considera la constitución 
o la transmutación del niño en obra de arte..
Palabras clave: Niño. Arte. Transmutación.
Fonte: https://br.pinterest.com/ayhumapires/tirinhas/
É a criança arteira porque é movimento, inovação, transgressão, efe-
meridade, mutabilidade, criação, porque anuncia a vida e transborda os 
limites do mundo?
É a criança arteira porque vê num pedaço de graveto o cavalo do 
carrossel, a vara de pesca do pescador, a varinha de condão?
É a criança arteira porque consegue ver mais além da realidade pre-
sumida pelos adultos, porque “são resíduos de algum poder adivinhatório 
que o gênero humano perdeu em alguma etapa anterior”, porque “são 
manifestações clarividentes do artista durante a solidão de seu crescimen-
to”, como escreve Gabriel Garcia Márquez em “Un manual para ser niño” 
(1995)?
É a criança arteira porque deriva sobre mapas e vagueia em labirintos, 
porque não teme a perda de rumo, a queda, que se arrisca, que rabisca, que 
rascunha, porque é curiosa e interessada e isso é afirmar a vida e afastar o fim?
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É a criança arteira porque habita em aión, na eternidade do sagrado e 
do divino, que brinca com kairós agarrando em seu tufo de cabelo no alto 
da cabeça, aproveitando o que há naquilo que é agora?
É a criança arteira porque vê e fala com anjos?
É a criança arteira porque inventa conceitos e rompe com o insti-
tuído? Que descobre duendes e elfos e gnomos e fadas sob o tapete de 
grama do parque?
É a criança arteira porque faz de si seu melhor projeto e de sua vida 
uma obra de arte, jogando com o devir e se escondendo do vir a ser num 
jogo de pique-esconde?
É a criança arteira porque lança éticas e estéticas que (des)agradam 
as apreciações e os gostos de adultos cansados e soberbos?
É a criança arteira porque rompe espaços-tempos e mora em porões 
de corpos aprisionados e que grita e pula e faz estardalhaço, suplicando 
para que as grades de ferro sejam abertas?
É a criança arteira a criança artista? Aquela que rompe o fino véu 
que encobre olhos e que pinga limão nas ostras, fazendo-as se contorcer, 
como faz Clarice Lispector em “Água viva” (1973), a gigante?
Se não existe a arte, mas somente artistas, como pensa Ernst Gom-
brich, em “A história da arte” (1999, p. 16), quais são as razões para não se 
gostar de uma obra de arte? 
Muitas pessoas apreciam ver em quadros o que também lhes 
agradaria ver na realidade. Está aí uma preferência muito natu-
ral. Mas essa propensão para admirar o tema bonito e atraente 
é suscetível de converter-se num obstáculo se nos levar a re-
jeitar obras que representam um tema menos sedutor. [...] No 
entanto, se lutarmos contra a repulsa instintiva, podemos ser 
generosamente recompensados, em sua tremenda sinceridade.
É a criança arteira essa obra de arte?3
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Notas
1 Graduando em Pedagogia pelo Centro Universitário Salesiano de São Paulo (UNISAL), 
campus Maria Auxiliadora, Americana, São Paulo.
230
SCHNEIDER, B.V.; SIEIRO, R.F.
Criança-arteira
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XIX, n. 39, p. 227-230, jul./dez. 2017
2 Doutora e pós-doutora em Educação. Docente do Programa de Pós-Graduação em 
Educação do Centro Universitário Salesiano de São Paulo (UNISAL), campus Maria Au-
xiliadora, Americana, São Paulo. E-mail: renata.fernandes@am.unisal.br
3 Acessar <https://www.youtube.com/watch?v=NLf41aRyk1o&feature=youtu.be>.
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